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O FÓRUM PAULISTA DE COMBATE AOS IMPACTOS DOS AGROTÓXICOS E

TRANSGÊNICOS foi criado em 30 de agosto de 2016 sob a coordenação

inicial do Promotor Gabriel Lino de Paula Pires e o Defensor Público

Marcelo Novaes Carneiro.

Em 8 de novembro ocorreu a primeira reunião do Fórum Paulista de

Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos na sede da

Procuradoria Regional da República da 3ª Região (PRR3).

Durante a reunião, foi aprovado o regimento interno do fórum e sua

coordenação, que ficou a cargo do Promotor de Justiça Gabriel Lino

de Paula Pires, representante do Ministério Público do Estado de São

Paulo.

O Fórum consiste em um espaço permanente, plural, aberto e

diversificado de debate para a formulação de propostas, discussão e

fiscalização de políticas públicas e de outras questões relacionadas

aos impactos negativos dos agrotóxicos, produtos afins e transgênicos,

na saúde do trabalhador, do consumidor, da população e do ambiente



O Fórum tem como objetivo geral proporcionar, em âmbito estadual, o debate das 

questões relacionadas aos agrotóxicos e produtos afins e transgênicos, de modo a 

fomentar ações integradas de tutela à saúde do trabalhador, do consumidor, da 

população e do ambiente ante os males causados pelo seu uso.

A estrutura organizacional atual do Fórum possui a seguinte composição: 

a) Coordenação-Geral 

b) Coordenação Ampliada 

c) Secretaria-Executiva 

d) Comissões Temáticas

1. Saúde

2. Consumidor

3. Meio Ambiente 

Participam da Coordenação Ampliada e Coordenação das Comissões Temáticas 

membros dos Ministérios Públicos do Estado e Federal; membros das Defensorias 

Públicas do Estado e União e Membros da Sociedade Civil.



O Fórum é regido pelos seguintes princípios: 

I – da prevenção e da precaução; 

II – da responsabilidade socioambiental;  

III – da função social da propriedade; 

IV – da proteção da saúde do trabalhador, do consumidor, da população e do 

ambiente; 

V – da participação e do controle social; 

VI – da integração e mútua colaboração entre entidades da sociedade civil 

organizada, instituições governamentais e não governamentais, Defensorias Públicas 

e Ministérios Públicos; 

VII – da transparência na produção de informações fidedignas para a tomada de 

decisão



Coordenação Geral Coordenação Ampliada 

Secretaria Executiva

Comissões Temáticas 

Fluxograma de Trabalho 



Trabalhos Realizados

1. Processos judiciais pelos órgão competentes diante do encaminhamento 

de denuncias.

2. Sugestões e contribuição de  melhorias em políticas públicas.

3. Pesquisas socioambientais com resultados utilizados para ações em 

diversas estâncias entre os colaboradores diretos do fórum.

4. Comunicação aberta  para os  trabalhos colaborativos com os 

profissionais  midiáticos.

5. Participação em eventos, audiências públicas e  consultas públicas. 

6. Criação do Grupo de Trabalho com a temática de agrotóxicos no 

Ministério Público do Estado de São Paulo – acompanhamento e 

participação  das atividades do Fórum 

7. Participação de membros de conselhos de classes  (CRBio, CRN, 

CREA....) 



Artigo 5 da Lei 9.974/2000

Possuem legitimidade para requerer o 

cancelamento ou a impugnação  em nome 

próprio , do registro de agrotóxicos e 

afins, arguindo prejuízos ao meio 

ambiente, a saúde humana e dos animais:

I entidades de classe, representativas de 

profissões ligadas ao setor;

II partidos políticos, com representação no 

Congresso Nacional;

III entidades legalmente constituídas para 

a defesa dos interesses difusos 

relacionados a proteção do consumidor, do 

meio ambiente e dos recursos naturais,



São bandeiras que norteiam as atividades do Fórum:

 controle e a restrição da pulverização aérea

 criação de zonas livres de agrotóxicos e transgênicos em 

áreas ambientalmente estratégicas

 banimento dos produtos já banidos em países com  

controle mais avançado 

 discussão sobre a eliminação da desoneração fiscal 

concedida ao segmento da produção e comercialização de 

agrotóxicos, tanto no âmbito federal como no estadual.



Impacto dos Agrotóxicos e Transgênicos no meio ambiente e sociedade

• Evidências de pulverização sobre áreas de preservação ambiental e

áreas de habitação , escolas e apiários.

• Evidências de não respeito as normas e orientações técnicas de

aplicação do produto. ( aérea e terrestre).

• Consequências danos econômicos, ambientais e sociais.

• Ausência de atualização de dados epidemiológicos e assistência dirigida

a saúde da população impactada.





Fonte: Wanderlei Pignati



Estratégia Publicitária  da empresas ligadas a questão:

Certificação 

Aeroagrícola

Sustentável 

Apoio de 

Universidades 

e quatro agencias 

de fomento









Identificado piloto de avião que caiu 
em São Manuel; aeronave era de 
empresa com sede em Orlândia 

Um piloto, que não quis ter a identidade divulgada, 

disse ao Acontece Botucatu que os voos com 

aviões agrícolas são mais arriscados, já que tem 

funções muito específicas para pulverização de 

lavouras. “O piloto tem que voar muito baixo as 

vezes, a adrenalina é muito forte. Além disso, o 

veneno que é pulverizado acaba entrando na cabine 

e pode atordoar o comandante do avião. Outra 

situação é o horário. Voar ao entardecer, tem a 

complicação do pôr-do-sol, que ofusca a visão e 

atrapalha para enxergar as linhas de alta-tensão”, 

explicou o piloto.

O caso foi registrado pela Polícia Militar, porém, as 

investigações das causas do acidente devem ser 

feitas pela Anac, Agência Nacional de Aviação Civil.

https://acontecebotucatu.com.br/regiao/i

dentificado-piloto-de-aviao-que-caiu-em-

sao-manuel-aeronave-era-de-empresa-com-

sede-em-orlandia/

08-07-2016



Não reconhecemos  o grupo A.B.E.L.H.A como protetor das abelhas 



A superintendente de 

sustentabilidade e 

negócios inclusivos do 

Itaú Unibanco, Denise 

Hills, assumiu na 

semana passada (9) a 

presidência da Rede 

Brasil do Pacto Global 

da ONU no lugar do 

diretor comercial da 

BASF América do Sul, 

André Oliveira.

http://www.pactoglobal.org.br/





Fonte: Wanderlei Piguinat



A aplicação de agrotóxicos é uma prática que se 

consolidou mundialmente, merecendo destaque a 

participação do Brasil neste cenário, país que em 2008 

tornou-se o maior consumidor de agrotóxicos do mundo. 

Em 2010, o país representou 19% do mercado mundial 

desses produtos. O Estado de São Paulo, por sua vez, foi o 

segundo maior consumidor da Federação, representando 

14,5% do consumo nacional.

Ministério da Saúde lançou recentemente relatório que 

aponta que, no período de 2007 a 2014, São Paulo foi o 

Estado com o maior número de casos de intoxicação por 

agrotóxicos notificados (12.562).



Além dos casos de contaminação aguda, em que sintomas aparecem logo 

após o contato com o produto tóxico, como quando de sua aplicação nas 

lavouras, há a possibilidade de contaminação crônica, em que a exposição 

continuada a baixas doses dos produtos ocasiona o aparecimento de 

doenças graves. 

Já houve manifestações de reconhecimento por organismos nacionais e 

internacionais notáveis na área da saúde de que muitos agrotóxicos são 

potenciais causadores de diversas espécies de cânceres, de malformação 

fetal e de moléstias endocrinológicas e neurológicas.



São registrados 2.000 componentes, 674 produtos técnicos, 1295 

agrotóxicos e 470 ingredientes ativos no Brasil (ANVISA, 2013).

Organoclorados

1) Utilização na agricultura até há cerca de 30 anos. Possuem baixa

solubilidade em água e elevada solubilidade em solventes orgânicos e

em geral possuem baixa pressão de vapor e alta estabilidade química,

sendo o motivo para a lenta biodegradação. A maioria são poluentes

orgânicos persistentes que se caracterizam por longos ciclos de vida no

ambiente e por serem transportados a longas distâncias.

2) Possuem efeitos sobre os sistemas neurológico, interferindo nas

transmissões dos impulsos nervosos, no sistema imunológico e

endócrino. Podem ser classificados estruturalmente em cinco tipos:

hexaclorooctahidronaftalenos (aldrin, dieldrin e endrin), canfenos

clorados (endossulfan, clordano, heptaclor, toxafeno),

difeniletanoclorados (DDT, DDD, docofol e metoxiclor), cicldienos e

hexaclorociclohexano.



Organofosforados

1- Derivam do ácido fosfórico, tiofosfórico ou ditiofosfórico, sendo

utilizados como acaricida, fungicida, inseticida e nematicida, tendo como

mais relevantes para o uso no combate à pragas, os Diclorvós (DDVP),

Temefós e Clorpirifós.

2- Toxicidade respiratória e ao sistema nervosos central. Seu efeito em

mamíferos, manifesta-se principalmente por lacrimejo, salivação,

sudorese, diarreia, tremores e distúrbios cardiorrespiratórios. Estes últimos

são decorrentes de bronco constrição.

3 Vida média curta, caracterizando um problema predominantemente

ocupacional







Fonte:  Marcia Sarpa de Campos Mello



Fonte: Marcia Sarpa de Campos Mello



665 TRABAJOS CIENTÍFICOS 

MUESTRAN LAS ENFERMEDADES 

QUE CAUSA EL GLIFOSATO

CONOCÉ LAS 665 EVIDENCIAS 

CIENTÍFICAS QUE MUESTRAN 

LOS RIESGOS ACTUALIZADOS 

DEL GLIFOSATO, EL HERBICIDA 

DE MONSANTO QUE LA 

AGRICULTURA ARGENTINA 

UTILIZA EN UNA CANTIDAD DE 

240.000 TONELADAS ANUALES. 

SE TRATA DE LA TERCERA 

ACTUALIZACIÓN DE LA 

'ANTOLOGÍA TOXICOLÓGICA DEL 

GLIFOSATO'.

Data 13 de maio de 2017



Chlorpyrifos tinha sido usado 

para controlar insetos em 

casas e campos durante 

décadas, quando 

pesquisadores da 

Universidade de Columbia 

começaram a estudar os 

efeitos de poluentes em 

mães grávidas de bairros de 

baixa renda. Dois anos após 

o estudo, o pesticida foi 

removido das prateleiras das 

lojas e proibido de usar em 

casa, porque a pesquisa com 

animais descobriu que 

causou danos cerebrais em 

ratos.

Data: 15 de maio de 2017











http://www.ambiente.sp.gov.br/etanolverde/zoneamento-agroambiental/





http://www.abq.org.br/cbq/2013/trabalhos/5/2902-16817.html



http://www.abq.org.br/cbq/2013/trabalhos/5/2902-16817.html















































Sugestões de trabalhos 

Relatório de 42 páginas



´Documento 

de 60 páginas



Cristian Spencer





Sugestão de Encaminhamentos dos Trabalhos para Alesp

Criação de grupo de trabalho multipartidário com participação  da sociedade civil  

e Ministério Público para atuar questão dos impactos dos agrotóxicos e transgênicos

na saúde e meio ambiente

Criação de projetos de lei que declarem :

• A proibição da pulverização aérea no estado

• A compra obrigatória de produtos de origem orgânica para escolas e hospitais

• Banimento dos banidos em todo o estado

• Proibição imediata do Glifosato e compostos derivados, proibição do 2,4D

• Proibição de lavagens de embalagens a serem reutilizadas pelo fabricante no local de uso.



• Sugestão de trabalho para o Governo do Estado 

1. Aprovação da PEAPO

2. Audiência pública com todos os representantes de municípios interessados na proibição da 

pulverização aérea.

3. Impostos sobre a fabricação e venda dos produtos com destino para o monitoramento 

laboratorial e tratamento dos pacientes já impactados pelo uso dos produtos.

4. Ampliação de Redes de Laboratórios para monitorar: meio ambiente ( ar, água e solo );  

alimentos, saúde animal e saúde humana (cumprir o Plano Estadual  de Toxicovigilância de 

2007)

5. Estudo de viabilização de aplicação de produtos por meio de veículos motorizados terrestre e  

proibição de aplicação com bombas intercostais.

6. Proibição imediata de fomento a pesquisas em Instituições públicas  que colaborem 

diretamente com o desenvolvimentos de novos produtos caracterizados como “agrotóxicos”  e 

similares . 



Iº Fórum de 

Toxicovigilância, 

realizado no

Hotel Excelsior, na 

capital, nos dias 28 e 

29 de Junho de 2007 







Ação punitiva para aqueles que contaminarem o meio 

ambiente ou impactarem diretamente na saúde da 

pessoas.



Conclusão Final:

Temos evidências científicas, trabalhos acadêmicos , evidências factuais   e algumas 

leis que nos favorecem,  contudo temos ausência de ética  por parte de nossos 

tomadores de  decisões.

Somos consumidores e podemos realizar um boicote a produtos que trazem em seu 

histórico  um estrago ambiental e caracterização de trabalho escravo, bem como 

aqueles os quais foram utilizados produtos considerados tóxicos em qualquer uma 

das fases do processo de beneficiamento.

Devemos exigir  e colaborar para que o poder público seja mais ativo nas questões 

aqui abordadas. 

Se continuarmos neste processo em breve teremos mais alimentos que pessoas , 

pois a maioria não sobrevivera aos processos toxicológicos e a disseminação de 

doenças por vetores devidos ao impacto direto na quebra natural da cadeia alimentar.

Contra fatos não há argumentos 



E mail:

forumpaulistaciat@uol.com.br

Facebook:

https://www.facebook.com/forumpaulistaciat/


